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BILLET PARISIEN 

Le Parlement 
devant 

ses devoirs 
P A R I S , 3 0 DÉCEMBRE ( m i n u i t ) . | d r o i t c e l l e q u ' a v a i t f o r m u l é e 
P e n d a n t l e s d e r n i è r e s h e u r e s ] M . P a u l R e y n a u d q u i a p r i s 

q u ' i l a t i é g é à l a fin d e l ' a n n é e a c t e d?_ c e t t e r e n c o n t r e e t a 

3n i a 'en v a , l e P a r l e m e n t s 'est r e m e r c i é s o n p r é d é c e s s e u r d e 
e n o u v e a u p e n c h é s u r l a n é - l ' a d h é s i o n q u ' i l d o n n a i t à sa 

c e a s i t é d e financer l a g u e r r e d o c t r i n e . 
a u t r e m e n t q u e p a r l ' a c c r o i s s e - , A i n s i , l ' a n n é e p a r l e m e n t a i r e 
m e n t d é s o r d o n n é d e s s i g n e s , e s t a c h e v é e s u r l ' é n o n c é d e 
m o n é t a i r e » . C e t t e n é c e s s i t é a ' f o r t e » v é r i t é s , p a r f o i s t r o p m é 

Le Nouve l A n aux Vat ican 

é t é r a p p e l é e n o t a m m e n t p a r 
M . F r a n ç o i s P i é t r i q u i a d é c l a 
ré' à l a C h a m b r e q u ' i l a p p r o u 
v a i t l a p o l i t i q u e d e s a g e s s e d e 
M . P a u l R e y n a u d . L ' a n c i e n 
m i n i s t r e d e s finances n e t e d i s 
s i m u l e p a s l e s d i f f i c u l t é s q u i 
a t t e n d e n t l e g o u v e r n e m e n t d a n s 
l ' a p p l i c a t i o i . d e t o n p r o g r a m 
m e . C e q u ' o n a p p e l l e l e < s y s 
t è m e d u c i r c u i t » e t q u i c o n 

c o n n u e s . E n i e s r a p p e l a n t , e u 
l e s f a i t a n t s i ' / n n e s , l e P a r l e m e n t 
a m o n t r é q u ' i l a v a i t p r i s c o n 
s c i e n c e d e s d e v o i r s s é v è r e s q u i 
l u i i n c o m b e n t . S i l e s i n t é r ê t s 
p a r t i c u l i e r s n e l e l a i s s e n t p a s 
i n s e n s i b l e , i l a c o m p r i s q u e 
l e u r m e i l l e u r e s a u v e g a r d e é t a i t 
e n c o r e l a p o u r s u i t e d e l ' i n t é r ê t 
g é n é r a l . P a r d e a v o t e s d ' u n a n i 
m i t é r é p é t é a , p a r l a r e c h e r c h e 

a i s t e à r é i n v e s t i r l e s f r a n c s d i s - d e » i d é e s e t d e s s e n t i m e n t s p r o 
p r e * à u n i r l e s F r a n ç a i s a u l i e u 
d e l e s d i v i s e r , i l a t r a d u i t l a 
v o l o n t é d u p a y s d e g a g n e r la 

l e c o u r a g e e t l a 

p o n i b l e t e n v a l e u r s d ' E t a t n ' e t t 
p a s , m a l g r é s o n a p p e l l a t i o n 
t e c h n i q u e , u n e m a c h i n e m e r 
v e i l l e u s e à c r é e r d e l a r i c h e s s e . P » e r r e p a r 

L a r i c h e s s e , a d i t M . P i é t r i , [ d i s c i p l i n e . 
«M l ' œ u v r e d u s o l e i l e t d u tra- i L " a c u x a s s e m b l é e s o n t f a i t 
T a i l , d e l a n a t u r e e t d e l ' h o m m e i P r e u v e Ae p a t r i o t i s m e e t o n t 
q u i t a i t t i r e r d ' e l l e c e q u ' e l l e i » e c o n d e l e s e f f o r t s d u g o u v e r n e -
n e p o u r r a i t n o u s o f fr ir , l a i s s é e i m e _nt-
à s e s p r o p r e s m o y e n s . ! v " 8 n o t r c P , v s e s t f o r t q u a n d 

D o n c , l a t o l u t i o n n ' e t t q u e l 1 , " . F r a n ç a i s t a v e n t s ' u n i r e t 
d a n s l e t r a v a i l e t l e s sacr i f i ce s . * " ' m e r ! 
C e t t e c o n c l u s i o n r e j o i g n a i t t o u t ! René ROUSSEAU. 
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C H R 

Les opérations La navette du budget 
entre la Chambre 

et le Sénat 
Paris. 30 décembre. — Dans ta » La session dea délégations nnan-

séance de samedi matin, la Chambre clérea n'a été qu'un grand acte de toi 
a adopté, à l'unanimité des 526 vo- dsna lea Immortelles destiné** à la 
tante, la loi autorisant la perception patrie. Lea délégués musulman» ont 
des droit* et impôt» en Algérie. ' | fait écho aux sentiment* de leur» 

D'UN GROUPE FRANC 
EN TERRITOIRE 

ALLEMAND 
Pour la deuxième fois 

collègue». En présence de l'abomina
ble défi jeté par une rao* de proie à 
la France pacifique et t n Allié*, 
l'Algérie ne forme plu* qu'un **ul 
peuple uni dan* «a fol, dan* as* 

Albert Sarraut déclare que le 
vote de ce budget sera un message 
de confiance de la Chambre à tous 
lea enfante d'Algérie. 

Aujourd'hui, dit le ministre de 
l'Intérieur, les épreuves de la guerre j espoirs e,t dan* ses résolution» 
le* associent plus étroitement que | tr'.otlques. Aux Algériens qui corn 

e n O U e l a U e S j o u r s d e s C h e f S J s m al* dan» la ferveur d'un même battent avec héroïsme, à ceux qui 

de patrouille ennemie 

Pb. S A F A R A. I34.78S) 
S. S. PIE XII reçoit le clergé de R o m e et les cardinaux venus lui prétenter leurs v a u x . 

Vers une nouvelle Europe 

LE DISCOURS 
de M. DALADIER 

au SENAT 
VENDREDI 

ASSURANT LE TRIOMPHE « DES HAUTES 

SANS LESQUELLES IL N'Y AURAIT PAS 

est considéré comme 
l'exposé le plus précis 
fait jusqu'à présent 

DES BOTS DE GUERRE 
DE LA FRANCE 

L'organisation nouvollo 
de l'Europe, qu'il tsquisso 

i l'abri d'uni paix 
positivement garanti» i 

— L i b e r t é d e c i r c u l a t i o n d e s 

h o m m e s e n t r e n a t i o n s . 

— L a r g e e t f a c i l e é c h a n g e d e 

m a r c h a n d i s e s . 

— S y s t è m e f é d é r a t i f p o s s i b l e 

e n t r e l e s d i v e r s e s n a t i o n s 

d e l ' E u r o p e . 

VALEURS MORALES 
DE CIVILISATION » 

Ph. France-Presse (33.715) 
Les moteurs sont chaudt , l 'équipaf t va monter à bord et partir 

pour a n e mission de reconnaissance. 

Le tremblement de terre 
en Anatolie aurait fait 

30.000 victimes 
On a enregistré de nouvelles '£.,£""• c h u t " de n<lge o n t 

secousses à Tokat et Kakik Jff^A'smmAS^ 
Ankara. 30 décembre. — De nou

velle* secousse* qui as sont pro
duite* vendredi. A Tokat e t à Haklk, 
ont provoqué encore de nouveaux 
écroulements d'édifices. La terre con
t inue A trembler. 

Le nombre dea victime* attein
drait 30.000, dont 10.000 pour la 
aeule région d'Krzlndjan. 

Des train* de secours, entravés par 

vée* le* premières, ont vivement 
touché l'opinion. 

(Lire la suite p a g e 2 . ) 

rejoint les idées directrices du Saint-Siège 
ainsi que les conceptions anglaises et américaines 

— Le greupe de l'Alliance d n répu
blicains de fauche et de» radicaux 
indépendants a décidé de présenter 
comme candidat à la vice-présidence I matérje„ej 

Paris, 30 décembre. — Le discours 
prononcé vendredi par le président 
Daladier au Sénat est considéré 
oomme l'exposé le plus précis fait 
jusqu'à présent des buts de guerre 
de la France. Venant après la défi
nition donnée par le Pape d'une 
paix juste et durable, et après l'ini
tiative du président Roosevelt 
t'esquisse tracée par le président 
du Conseil prend une valeur plus 
grande encore pour la France. Les 
grandes architectures utopiques 
que de brillants esprits peuvent 
construire dans le silence favorable 
des universités ne sont pas suffi 
santés. Il faut auparavant obtenir 
des < garanties » positives et maté 
rielles de sécurité. Il faut mettre 
la France et le monde « à i'abri du 
refour de cette politique de rapine 
et de proie » Qui est celle de l'hitlé
risme. C'est pour cela que les sol
dats se battent. 

Mais ces garanties positives e 
une fois assurées, i 

faudra que la communauté inter-

•LA FIN DU CORSAIRE 
SABORDÉ PAR SON ÉQUIPAGE 

nationale soit organisée sur une 
base plus vaste que la base actuelle. 

Le président Daladier indique 
certains des points essentiels de 
cette organisation nouvelle : 

1° Elle doit assurer aux hommes 
une entière liberté de circulation1; 

2' Elle doit permettre un large 
et facile échange de marchandises; 

3* Elle peut utilement compren
dre un système fédératif entre les 
diverses nations de VEurope. 

Ainsi ce tableau est conforme aux 
idées directrices du Saint-Siège. 
En ce qu'il assure le triomphe, sui
vant rexpression même du prési
dent, « des hautes valeurs morales 
sans lesquelles il n'y aurait pas de 
civilisation ». il rejoint les con
ceptions anglo-saxonnes, américai
nes ou anglaises. Enfin et surtout, 
cette organisation s'oppose à celle 
de l'espace vital et de l'autarcie. 

On souligne dans les milieux 
informés que le Reich tend à 
inclure les neutres qui lui sont 
limitrophes dans un système éco
nomique allemand, à se servir d'eux 
pour compléter son système d'éco-

JasWtV* par ton tqsrpage , tar l'ordre d'Hitler, le c u r a s s e corsa ire al lemand « Craf-voa-Spe* » 
b r i l s n t 'enfonçant dans Jet t a u . Pn. S . A J A J I J I . (M.7W> 

Le renouveau 
de l'amitié 

franco-portugaise 

A Lisbonne, 

de haute» personnalité* 

exaltent la tradition 

humaniste et chrétienne 

de la France 
Lisbonne. 30 décembre.— Plusieurs 

discours ont souligné l'Importance 
dana le moment actuel, du renou
veau de l'amitié traditionnelle franco-
portugaise, au cours d u grand dîner 
Offert par M. Antonio Ferro. direc
teur du secrétariat de la propagande 
nationale, en l'honneur de st. Abel 
Bonnard, représentant l'Académie 
française dana le* commémoration* 
du troisième centenaire de Racine. A 
Lisbonne. 

M. Antonio Ferro * exalté la per
sonnalité de M.DaJadler. pula M. Oor-
derto Ramoa, partant au nom du 
ministre de l'aVluoatlon national* a 
souligné que la France doit son pres
tige universel à son humanisme U a 
ajouté: 

— C'est dans cette conception du 
monde dans ce style de vis, aux ra
cine* profondément chrétienne* et 
universelle*, que se trouve 1* der
nière raison de notre sympathie. 

nomie fermée, tandis que les con
ceptions des Alliés sont toutes dif
férentes. 

M. Daladier, pour la première 
fois, dans son discours d'hier, a 
montré que la coopération totale 
de la France et de la Grande-
Bretagne dans le domaine écono
mique est ouverte à tous les peu
ples qui voudraient y participer. 
Toutes les puissances non autar
ciques sont invitées à s'y associer. 
Il peut être le début d'une vaste 
organisation internationale. 

D u texte Intégral du discours de 
I L Daladier, nous détachons le pas 
sage suivant auquel ta i t allusion la 
note qui précède : 

* Je vous al parlé dea garanties 
matérielles e t positive* sans l a 
quelle* 1* France ne déposera paa lea 
armes. 

» Je voudrais aussi vous dire 
qu'autant Je me défie de ces grandes 
architectures utopiques que de bril
lant* esprit* peuvent construire dan* 
le silence favorable des Université*. 
autant Je suis partisan, comme le* 
paysans de notre terre, de ce que 
J'appelle lea garantlea matérielles, les 
seules dont l'histoire enseigne qu'el
le* sont certaines e t qu'elles permet
traient, en effet, d'éviter le retour 
de la catastrophe présente. 

(Lire la to i te p a g e 2 . ) 

enthousiasme pour le combat où se | brûlent de les rejoindre, A ceux qui 

sont capturés 
Paris, 30 t'ecembre. — Dans la 

région du front, du Rhin à la 
Moselle, il fait extrêmement froid, 
mais la neige a cessé de tomber et 
le brouillard s'est dissipé. Dans le 
ciel dégagé, les aviations ont repris 
leurs opérations et, sur terre, mal
gré une température atteignant 
jusqu'à 15* au-dessous de zéro, 
l'activité des patrouilles est deve
nue plus intense. 

Après de tangues journées d'inac
tion, en raison du manque de visi-, 
bilité, les appareils de reconnais
sance et les chasseurs qui les pro
tègent, ent repris Tair en grand 
nombre, aussi bien du coté fran
çais que du côté allemand. 

L'aviation 'ranoaise a prit de 
très nombreux clichés photogra- ! 
phlques au-dessus des positions I 
allemandes, mais, à part la ran-l 
donnée d'un ou deux appareils aile-
mands au-dessus de la région de, 
l'Ouest de la France, où l'alerte a 
été donnée, il n'y a pas eu de 
reconnaissances aériennes loin
taines, les appareils se cantonnant 
dans les missions immédiatement 
au-dessus ; la zone du front et 
de ses arrières immédiats. 

Il n'y a pas eu non plus de com
bats aériens. 

Sûr terre, on a enregistré une 
activité accrue de patrouilles dans 
le secteur éternenernëKt agite, *fttré~f : 
immédiatement à VOuest du court 
de la Moselle. 

Dans la forêt des Vosges, un 
groupe franc s'est glissé à travers 
les positions avancées allemandes 
et a fait une profonde randonnée 
à Fintérieur du territoire allemand. 

Progressant prudemment le long 
des ravins enneigés et à travers les 
sapinières, les patrouilleurs fran
çais sont tombés, par surprise, sur 
un détachement de reconnaissance 
allemand, guidé par un officier et 
un sous-officier. Les deux chefs du 
détachement adverse ont été faits 
prisonniers et ramenés dans 'les 
lignes françaises. C'est la deuxième 
fois en quelques jours que des 
reconnaissances françaises s'empa
rent d'officiers et de sous-officiers 
allemands, chefs de patrouilles. 

Jouent 1* liberté de la Franc* et la 
victoire du droit humain. 

L'hommage 
de la Grande-Bretagne 

à l'amiral Guépratte 

gardent le sol, qu'il me soit 
d'adresser le salut de la alére Patrie 
qui n'oubliera paa, au Jour de la 
victoire, tout ce qu'elle doit A se* fil* 
d'Algérie. > (Vif* applaudissements). 

Le projet eet adepte à l'unanimité 
de* 636 votant*. 

Le budget des service* civils pour 
l'exercice 1940 est alor» venu «n dis
cussion. 

(Lire la suite p a i e 2 ) . 

En raison des circonstan
ces, le 
paraîtra 
le mardi 

Journal de Roubaix 
exceptionnellement 

2 janvier. 

— Le commandant en chef de l'armée 
suédoise, lieutenant-général Thoernell 
a été promu général. 

Le capitaine Cunard, attaché naval 
à l 'ambassade de Grande-Bretaf ne, 
dépose , an nom de M. Winston 
Churchill, ane couronne tar la 
tombe de l'amiral Guépratte, a u 

Invalide*. 

M. SOKOLINE 
sous-seerétaire {entrai 

dt la Société des Natians 
ayant reçu son congé. 

i l n ' y a p l u s d e f o n c t i o n n a i r e 

soviétique 
à l ' i n s t i t u t i o n g e n e v o i s e 

Genève, 30 décembre. — En rai
son des mesures d'économie prati
quées depuis un an, cent quarante-
sept fonctionnaire* dp 1* Société 
des Nation* viennent encore de rece
voir leur avla de congédiement pour 
suppression de poste. Parmi eux 
flg*ure M. Sokollne. sous-eecretaire 
général de la S. D. N., qui était 1* 
seul fonctionnaire soviétique de 
l'Institution genevoise. 

Pour le printemps 

l'Allemagne 
compte avoir 

CINQ MILLIONS 
D'HOMMES 

SOUS LES ARMES 
entrainés 

ou partiellement entraînés 

Londres, 30 décembre. — Le cor
respondant du c Neva Chromes* > à 
Amsterdam écrit: 

c On apprend de source autorisée 4 
Berlin que l'Allemagne compte avoir 
cinq millions d'homme* entraînas ou 
partiellement entraîné* aou* le* 
armes d'Ici le printemps. Ceci repré
sente une armée d'environ 340 divi
sions. 

Conformément au système actuel 
d'organisation, elle sera appuyée par 
deux à trois million* d'autres hom
mes qui seront appelée déa que de* 
campa d'entraînement, dea instruc
teur* et des armes seront disponible*. 
Environ so division* seront née a* 
s* 1res pour garder le* frontière* alle
mandes et maintenir l'ordre dana let 
provinces que l'Allemagne a conqui
ses A cet effet. 11 faudra au moin* 
40 division* en Pologne. Lorsque lea 
340 divisions seront constitués*, l'ar
mée allemande aura été presque d o u 
blée car lorsque la guerre éclat*. 
Hitler disposait d'environ 3*00 000 
homme*. 

Le* observateurs neutre* sont A 
peu pré* convaincus qu'Hitler se pro
pose dé déclencher une grande offen
sive BUT terre au prlntempa. 

Au cours de la dernier* guerr*. 
l'Allemagne mobilisa plus de treta* 
millions d'hommes. 

C'EST LESPRIT RELIGIEUX DE LA FINLANDE 

Lectsniaés 

Communiqué du 3 0 décembre, 
au matin 

Activité de patrouilles mal
gré le froid intense, entre 
Moselle et Sarre. L'activité 
aérienne signalée hier n'a 
donné lieu à aucune ren 
contre entre les aviations. 
Comaajraiqaé d a 3 0 

Activité plus réduite des 
éléments de contact. 

— La saUan allemand « Verpestsn 
7*4 » s'est échoué samedi matin, pen
dant une violenta tempête de neige 
prés de la cote de scanle. Six hommen 
de l'équipage sur 38 ont essayé de 
gagner la terre à la nage. Cinq réus
sirent, 1* s'xléme succomba". Un bateau 
pilote de Trelleborg ae porta au se
cours du bateau et sauva lai hom
me* resté* A bord. 

Une sentinelle finlandaise Krystone-IUustratlno (S4.SS 

•ulvre dan* l'éducation moral* Genève, S0 décembre. — Un article avalent déjà Joué un rôle partlcullè-
du Journal soviétique * Le Ban* Dieu » rament important dans la lutta antl-l enfant». 
paraissant à Moscou (numéro d* dé- bolchevique, e Le San* Dieu a m a -
cembre 1M9) intitulé : « L'agitas enlnlfeste une Indignation particulière I L'organe soviétique dénonce «pat 
Finlande, montre que c'est e n grandéfparce que. aussitôt après la défaite de* le* chefs militaires actuel*, t** i parti* l'esprit religieux du peuple fin-1 Soviet*. 1* Finlande avait Introduit 
landala qui Inspire aux dirigeants de l'enseignement religieux obligatoire 
Moscou une telle haine A l'égard de I dans toutes le* école* primaire* et 
la Finlande. I secondaires du pays. En outre, le 

ministre flnlandala de l'Instruction 
L'article rappelle que, pendant 1*1 publique. II. Vlrxunen. aurait décla-

premlére guerr* contre let Soviets, j ré que 1* renforcement d* l'influenc* 
milieux religieux flnlandala [ rellgleus* est 1* but principal à pour-

raux Mannerhelm et VaUenlua e t 
d'autres « bandit* », «ont étroiteanot 
liés A l'Eglise évangéllque et main
tiennent de* rapporta cordiaux avee 
lea chef* ecclésiastique». L'armé* aa, . 
landaise compte d* nombreux aoaao-
niers et l'on a mém* été Jusqu'à In
troduira dana le* statuts **» llxdaav 


